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ARTIGO

Religiões para a paz

Saúde

Saúde inicia cadastramento de 
idosos acima de 75 anos para 
vacinação contra Covid-19

NOVO PÚBLICO-ALVO

A Secretaria Munici-
pal de Saúde disponi-
bilizou link para cadas-
tramento de idosos com 
idade a partir de 75 anos, 
para a vacinação contra a 
Covid-19 em Tangará da 
Serra.

Para se cadastrar bas-
ta entrar no link abaixo, 

As vacinas serão 
aplicadas na
próxima semana, 
exclusivamente na 
Clínica da Família

Vacinação entra em novo estágio em Tangará da Serra

Médico Ricardo Gonsales

preencher todos os dados 
solicitados e marcar o 
melhor dia e horário para 
ser vacinado: https://for-
ms.gle / Jq2WVDcPhVb-
q2aQK8

Com isso, a vacinação 
entra em novo estágio em 
Tangará da Serra, oportu-
nizando o início da imu-
nização de idosos com 75 
anos completos ou mais. 
De acordo com a enfer-
meira Juliana Herrero, 
responsável técnica pela 
Vigilância Epidemioló-
gica, é importante que 
o agendamento seja fei-
to apenas uma vez, para 
não tirar a oportunidade 

Alexandre Rolim / Assessoria

Ricardo Gonsales

O médico tangaraen-
se Ricardo Gonsales, tem 
sido vítima de uma série 
de ataques cujo propósito 
é atingi-lo politicamen-
te e impedi-lo de compor 
uma chapa que participe 
do processo nacional elei-
toral que ocorre dentro do 
sistema Unimed. Supos-
tos ‘adversários’ políticos 
de Gonsales estariam in-
clusive se utilizando de 
parte da mídia na capital, 
Cuiabá, como forma de 
promover ataques contra 
ele.

Ricardo Gonsales que 
é presidente da coopera-
tiva em Tangará da Ser-
ra e diretor financeiro da 
Unimed Federação Mato 
Grosso, compõe chapa ad-
versária à chapa da qual 
o presidente da Unimed 
Cuiabá, médico Rubens 

Médico tangaraense é vítima de ameaças 
e tem senhas hackeadas

Bem Notícias
Carlos de Oliveira Junior 
faz parte no processo na-
cional eleitoral do sistema 
Unimed.

Exatamente após a con-
firmação de sua participa-
ção, os ataques iniciaram 
de forma intensa. O médi-
co tangaraense inclusive 
foi vítima de hackers que 
tiveram acesso às suas se-
nhas de e-mails. “Fui ata-
cado midiaticamente de 
forma covarde…na tenta-
tiva de carimbarem meu 
nome e dados pessoais a 
um fato midiático negati-
vo”, informou através de 
nota divulgada em suas 
redes sociais.

Na mesma nota, Gonsa-
les lamenta o fato de ser 
vítima de uma campanha 
de desmoralização de seu 
nome. O médico recen-
temente foi acusado por 
um jornal de Cuiabá de 
ter criado um e-mail fal-
so para fazer denúncias 

de crimes fiscais contra a 
Unimed Cuiabá. “Identifi-
camos provas de que mi-
nha conta e senha foram 
expostas a terceiros, bem 
como demais indícios ro-
bustos de violação ciber-
nética, deixando claro que 
não foi a minha pessoa 
que encaminhou o citado 
e-mail em reportagem”, 
diz trecho da nota publi-
cada pelo médico.

A Campanha da fraternidade ecumênica exalta a proeminência das reli-
giões como instrumentos de paz na sociedade e no mundo. Porquanto, a 
paz é um valor universal que deve ser arduamente buscada e cultivada. 
Pois, não há nenhum ser humano que não se sente bem quando ao seu 
redor reina a paz. Bem expressou Pio XII: “Nada se perde com a paz. 
Tudo se pode perder com a guerra”.  
Com unanimidade admirável, todas as religiões ensinam a regra de ouro: 
ama o teu próximo como a ti mesmo. A pessoa que ama a Deus, deve 
também amar o seu irmão (1Jo 4,20). Assim, esta urgente tarefa da cons-
trução da paz é um imperativo para todos os líderes religiosos e seus 
seguidores. Expressou o Papa Francisco na Encíclica Fratelli Tutti (Todos 
irmãos): “As várias religiões, ao partir do reconhecimento do valor de 
cada pessoa humana como criatura chamada a ser filho ou filha de Deus, 
oferecem uma preciosa contribuição para a construção da fraternidade e 
para a defesa da justiça na sociedade” (FT, n.271).
Contudo, por mais que o coração humano deseje a paz, parece que ela é 
um artigo raro da história humana.

Especialmente na nossa época. O 
século XX foi chamado de “o sé-
culo mais sangrento da história da 
humanidade”, com poucos inter-
valos de paz e tréguas. Esse sécu-
lo conheceu duas grandes guerras 
mundiais, a monstruosidade do ho-
locausto, massacres tribais cruéis e 
muitos atentados terroristas. Oxa-
lá, seja o terceiro milênio de mais 

dialogo, tolerância, unidade cristã e paz social. Afirmou o teólogo Hans 
Kung (Suíço): “Só haverá paz entre as religiões, se existir diálogo entre 
as religiões”.
O objetivo deste diálogo é estabelecer amizade, paz, harmonia, e parti-
lhar valores humanos, morais e espirituais, em espírito de fé e de ver-
dade. Porquanto, em todas as tradições religiosas existem elementos de 
fé, verdade e santificação.  Entretanto, Só através do Diálogo, fecundo e 
frutuoso, podemos derrubar os muros das divisões e construir pontes de 
amizade, harmonia, fraternidade e paz.  É por isso que a Campanha da 
fraternidade 2021 propõe o tema do diálogo, como instrumento de su-
peração das feridas da separação e dos desentendimentos. Não podemos 
deixar de destacar o grande flagelo que enfrentamos na luta pela paz, 
que é a indústria e comércio de armas. É, sem dúvida, uma indústria de 
mortes! Estudos científicos apontam que quanto mais armas circulando, 
mais violência e mais crimes! Ora, violência chama violência! Certa-
mente, muitas armas que estão nas mãos dos delinquentes já passaram 
pelas mãos de pessoas de bem.
Nos dias atuais, o mundo não pode ficar indiferente ao aumento alar-
mante da quantidade de armas e do seu poder devastador na sociedade, 
comprometendo a implantação da cultura da paz e da civilização do 
amor. Enfim, para os que creem, a paz é uma dádiva divina a ser recebi-
da de Deus quando, de joelhos, oramos.
Mas é, também, uma conquista contínua a ser alcançada, como bem 
expressou Paulo VI: “A paz não pode se limitar a uma mera ausência 
de guerra, resultado de um sempre precário equilíbrio de forças. Não, a 
paz é algo que se constrói dia após dia, na busca da ordem desejada por 
Deus, que implica numa forma mais perfeita de justiça entre os homens” 
(Populorum Progressio, 76).
Assim expressou o Papa Francisco: “cada um de nós é chamado a ser um 
artífice da paz, unindo e não dividindo, extinguindo o ódio em vez de 
conservá-lo, abrindo caminhos de diálogo em vez de erguer novos mu-
ros” (Fratelli Tutti, 286). Sonho que se sonha só é pura ilusão. Sonho que 
se sonha juntos é sinal de solução! Então vamos continuar sonhando e 
lutando por esse sonho!

Padre Deusdédit M. de Almeida é cura da Catedral Basílica do
Senhor Bom Jesus de Cuiabá

A paz é um valor 
universal que deve 
ser arduamente 
buscada e
cultivada

de outros idosos.
Além disso, é im-

portante destacar que o 
agendamento é somente 
para idosos a partir de 75 
anos que ainda não to-
maram nenhuma dose da 
vacina.

As vacinas serão apli-
cadas na próxima sema-
na, exclusivamente na 
Clínica da Família, loca-
lizada na avenida Tan-
credo Neves, no Parque 
das Mansões. A Vigilân-
cia Epidemiológica pede 
para que os idosos se 
dirijam ao local somente 
no horário da vacina, não 
havendo necessidade de 
chegar com antecedência, 
já que o agendamento está 
sendo feito para evitar 
aglomeração.

“No momento da vaci-
nação, será necessário a 
comprovação da idade 
por meio de documentos 
pessoais, não faça o ido-
so (a) se deslocar se não 
tiver 75 anos completos 
ou mais. Vir somente no 
horário, temos que evitar 
aglomeração”, diz men-
sagem que aparece ao 
final do cadastramento.


